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A nassa Capitai 
Dia —esplêndido! O sol 

brilha no firmamento. O 
ceu azul, o --eu de Portu-
gal é puro, nem uma nu-
vem a toldar-lhe a sua dia-
feinidade. As gaivotas es-
voaçam por sobre os bar-
cos surtos no Tejo. Lisboa 
movimenta-se. E' a vida 
que se resume na procura, 
na troca, na conversão de 
valores, no aperfeiçoamen-
to dos meios que dão a ra-
pidez de que disfrutamos 
hoje, é o vai-vem constan-
te, na ânsia de vencer. 
EisenhoNver chega à, Ca-

pital do Império. Está no 
Aeroporto da P o r t e 1 a. 
Atravessa a sala de espera 
radiante e confiante. Sabe 
que em Portugal há paz, 
ordem, progresso. O res-
peito mutuo, a ordem que 
impera nas ruas fazem da 
cidade de mármore e pra-
ta o oasis apetecido de na. 
cionais e estrangeiros. 
O General contempla a 

grandeza da nossa capital. 
Passa por o Bairro de 

Alvalade que é um formo-
so bairro construl,lo ex-
pressamente pelo Governo 
da Nação para as classes 
mé:lias, onde se evidencia 
o bom gosto, a salubrida-
de do terreno e a higiene 
das moradias. Belos edifí-
cios escolares dão ao con-
junto uma imponeneia de 
sobriedade que seduz aque• 
le que vê com gosto este 
bloco de moradias. 
Não muito longe apare-

ce-nos, orgulhoso da sua 
grande fábrica, o Hospital 
Escolar de Lisboa que é 
uma obra monumental de 
teenica e de construção, 
ocupando uma a r e a de 
3.300 metros quadrados 
com os seus nove pisos on-
de os futuros médicos 
aprenderão a ciência Es-
bulapina, aquela bela ciên-
cia que tem por fim deseo. 
brir os meios e aplicá-los 
para que a longevidade se-
ja realizável e os sofrimen-
tos dos nossos semelhantes 
menores. 
O Comandante do Exer-

cito do Pacto do ALlantico 
imaginava que as ruas da 
capital do Império eram 
estreitas e turtuosas. Mas, 
admirado do que via, oon-
fessou o que a sua imagi-
nação antes de percorrer 
Lisboa havia concebido 
acerca dela. 

Lisboa é uma elegante 
dama que, de dia para dia, 
se aformoseia mais. Está 
cada vez mais elegante, 
sem perder uma polegada 
de seus contornos harmo-
nicos. E' uma cidade que 
não envelhece pois que o 
sol e o ceu de azul puro são 
os cosmeticos de que ela se 

(Continua na s.a ragisd) 

i Numero aveise=mii0 centavos Oa Snrs. Assinantes gozam e desconte de10 •o 
bato n: foi vimado pela C.laazsníra 

ANIFES'X, A 
da União Nacional 

P#la Ex.ma Comissão Distrital da União Nacional, com aède em Bra. 

ga, foi-noa enviado o manifesto que segue: 

Ao iniciar a actividade política, nos termos em que esta lhe foi assinalada pelo 
Senhor Doutor Oliveira Salazar no seu discurso do 12 do corrente, a Comissão Execu-
tiva da União Nacional considera seu pri+neiro e imperativo dever, nas actuais circuns-
tâncias da vida da Nação e do Mundo, lançar um & pêlo enérgico a todos aqueles que, 
concordando intimamente cota seus princípios e acção—@em abdicação de espirito orí-
tico, elevado e construtivo--nela vêem a frente corajosa de unidade nacional. 

Não ha que definir novamente, neste momento, o programada União Nacional. 
Bastará pôr em relevo que ela pretende integrar todas as ideologias e tendências polí-
ticas e sociais que sejam concordes e solidárias na devoção à, Pátria em que nascemos; 
na aspiração de perpetuidade dos princípios cristãos que tradicionalmente definem a 
Nação Portuguesa; no respeito dos conceitos constitucionais em vigor; no entendimen-
to de que só um Governo de autoridade justa e forte pode servir eficazmente o Bem 
Comum. 

E' porém o momento, e esse de clamante oportunidade, de empreender a união 
efectiva, a integração de todas as inteligências e vontades que ao comunismo sobre-
põem os princípios da fraternidade cristã; ao materialismo moscovita o espírito e a di-
gnidade da civilização ocidental; ao imperialismo eslavo a sagrada independênoia de 
Portugal ! 

A Comissão Executiva da União Nacion A toma com vigor a iniciativa da cam-
panha e, ao serviço de uma Pátria livre e ressuscitada, faz apêlo veemente a todòs 
quantos, de consciência esclarecida e são propósitos, queiram orgulhosamente, com a 
sua filiação, afircaat-se « anti-c;amuniétas por r•ortü ,• a••a, a-ati-comunista8 por eepiri-
tualistas, aati-comunistas por defenderem a liberdade da ecnseiência e lutaram pela 
dignidade humana». 

Já não basta hoje a adesão cómoda no foro intimo e no sossêgo do lar.Impõe-se-
-nos, se quizermos sobreviver e porque o inimigo está entre nós e não desarma, a con-
gregação de todos os esforços, o estreitamento dos laços que nos unem e até o esqueci-
mento de algumas pequenas divergências que são mesquinhas onde a liberdade dos 
portugueses e o interesse da Pátria já estão em causa. 

A União Nacional, ao abrir as suas fileiras, tem a consciência de que abre a 
frente da inteligência e do justo entendimento entre portugueses; e ao fazê-lo não es-
quece o ardente entusiasmo patriótico nem das nobilíaeimas mulheres de Portugal nem 
da juventude de mentalidade sã e de vontade indómita. 

A todos proclama paia a necessidade imperiosa e inadiável de aderir à causa na• 
cional por excelência :—a da continuidade de Portugal. 

Como pormenor de interesse para esta campanha de faliaçflo a Comissão Execu-
tiva da U. N. salienta que está estu:lando a reforma e actualização dos seus Estatutos, 
a revisão geral dos quadros orgânicos, na tendência de tornar mais efectiva a partici-
pação dos filiados na vida do organismo, o de chamar às responsabilidades da orienta-
ção novos valores, novas dedicações, novas ideias. 

Designadamente o 3.° Congresso da Uaião Nacional, a inaugurar em Maio pró-
ximo, deverá constituir uma afirmação ostensiva da melhor vitalidade e da mais eleva-
da consciência política. 

s s • 

Em tais circunstáocias, a Comissão Executiva confia em que dêem a sua adesão 
expontânea à União Nacional, nesta fase de intensificação da sua actividade, tolos os 
que desejem o definitivo triunfo e o sólido enraizamento dos ideais nacionalistas que 
ela serve. E solicita daqueles que já anteriormente a deram que confirmem agora essa 
adesão, como valiosa demonstração de concordância aos propósitos enunciados. 

Lisboa, 27 de Dezembro de 1960. 

A Comissão Executiva 

Augusto Cancella de Abreu 
António Pedro Pinto de Mesquita 

José Manuel da Costa. Tilo Castelo Castelo Branco Arantes 

Henrique dos bantos Tenreiro 

Todas as adesões (com indicação de nome, ano do nascimento, pro-
fissão e morada) podem ser enviadas à sede da União Nacional, em Lisboa, 
Largo de Trindade Coelho, ou às respectivas Comissões distritais, conce-
lhias ou de Ireguesia. 

o 

,3arcelensas que desejais o 13em da FI&Itriaa, dai F'amilia e da 
Ordem, inscrevei-vota na União Nacional, ornais breveanente possivel. 

A. União N acional recebo de braços abertos todos os portugue-
se• que denojem cooperar no engrandecimento da Nação, do Império 

Português. 

AV.LN ,r]o, ]POIS, POR PORTUciAL 1-

n. Seliciano irastilho 
Ontem, dia 26 de Janei-

ro, fez 161 anos que nasceu 
em Lisboa António Feli-
ciano d9 Castilho, uma das 
figuras literárias de maior 
representação no passado 
século. Apesar da fraque-
za da sua constituição físi-
ca e da cegueira que aos 
seis anos o assaltou, logrou, 
á custa de desvelados cari-
nhos e cuidados da família, 
não só criar-se e fortalecer 
a saude, mas também edu-
car o espírito, onde lhe 
abundou, felizmente a lua 
que nos olhos não houvera. 
Tendo-se formado em ca-
n8nes pela Universidade de 
Coimbra e adquirido, des-
de muito cedo, invejável 
cultura clássica, depressa 
se lhe manifestaram as 
suas faculdades poéticas, 
cujas primeiras tendências, 
inteiramente clássicas, o 
levaram a seguir,no movi-
mento arcádico de então, a 
corrente bocagiana. De-
pois abraçou, entusiasma-
do, as novas correntes ro-
mânticas que em Amor e 
Melancolia, Noite do Cas-
telo e Czúmes do Bardo 
eloquentemente se exterio-
rízaram. Como tradutor 
dos clássicos latinos, Oví-
deo e Virgilio e ainda de 
Moliére: entre outros, Cas-
tilho revelou-se grande es-
tilista e mestre de traduto-
res. Castilho foi, como pro-
sador, um dos escritores 
que mais profundamente 
conheceram e amaram a 
nossa língua. Verdadeiro 
artista da forma, na sua 
prosa, sempre escorreita e 
rica de vocábulos, se en-
contram, não só as mais 
perfeitas páginas que nos 
deixou—como nos Qua-
dros Históricos—mas tam-

coronei buis Pinheiro 
Terça-feira, dia 30, faz 

cinco anos que faleceu o 
ilustre colaborador deste se-

manario, Snr.CoronelLuiz 
Gonzaga Menezes Pinhei-
ro, Aos nossos leitores, ro-
gamos um Pai-Nosso pelo 
eterno descanso da alma 
desse egregio Barcelona® 
e nosso querido amigo. 



o e #gire sermiro 

INTR A-MURO 
Reflexo de sombras 

Na pretérita 2.a- feira estiveram no Monte da Fran-
queira dois engenheiros que propositada e oficialmente 
vieram ali verificar como teem decorrido os trabalhos para 
a exploração das aguas que devem dar a verdadeira vida 
a toda .a vegetação que enibeleza e hade embelezar a nossa 
encantadora estancia de turismo. 

Temos conhecimento de que todos os trabalhos que 
para tal fim ali se teem realizado, foram coroados do me-
lhor exito, pois já se está de posse de um grande veio que 
garante um abundante manancial d'agua que satisfará a 
todas as exigenciast para a alimentação de fontenarios e 
régas que se tenham de manter no Alto da Franqueira. 

Póna é que a par desta grandiosa obra, não se procu-
re terminar com a do arranjo que sob a indicação dos ar-
quitectos Manuel Marques e Amoroso Lopes ha anos ali se 
principiou a executar, porque, sem ela ser concluida, a 
Franqueira não será o que turisticamente deve ser e está 
naturalmente indicado. 

Urge, pois, qua a Comissão de Turismo principie a 
dispensar as suas atenções para o que se necessita por ali 
fazer, lembrando-se que se não fosse a Franqueira a zona 
turistica barcelense não existiria e que,compulsando o com-
puto dos gastos de tudo quanto ali se torna nece,sario rea-
lizar, as esmolas que os visitantes e devotos da Virgem da 
Franqueira deitam nas Caixas, são insuficientissimas para 
tudo aquilo se levar a efeito. 

Estamos por certos de que todas as entidades que es-
tão empenhadas no progresso citadino, não deixarão de 
procurar que o turismo em Barcelos tenha um seguro e 
rapido desenvolvimento, de modo que a Franqueira com 
verdadeiro carinho dó alma e vida a Rainha do Gdvado. 

o 
E já que falamos na Franqueira, não queremos deixar 

ficar no esquecimento tambem o que a iniciativa particular 
pretende fazer em terrenos que circund.Am o Convento e 
Igreja do Senhor da Fonte da Vida, parte que podemos 
considerar anexa ao Monte da Franqueira, posto que esta 
com aquelas constituem um conjunto de autentico valor 
intrínseco para o que se aspira realizar. 

Logo que nos seja possivel, voltaremos,. a falar deste 
momentoso assunto. Z  

bém algumas das melhores 
jóias da literatura naoio-
nal. Castilho powsui, incon. 
testávelmente, muita ex-
preaeáo e facilidade de ri-
ma, mas a preocupação re-
tórica e o arcadismo de que 
nunca se libertou de todo, 
prejudicaram a influência 
que era lícito esperar, tan. 
to do seu grande valor, po-
mo do longo pontificado 
que exerceu nas Letras do 
seu paia. 

'40 publico 
Deseja oalçado barato? 

Visite a O&Sapmtaria de 
Americio ?tlfartinaa do 
Azevedo,, que ex-cuca, 
por mordida, todo o qualquer 
modelo. Tambem modifica e 
cona*rta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

(Antigo Campo de S. José) 

Desooberta de um remédio 
que oura e tifo 

CAIRO, 32. — Anuncia-se ume 
importante d►scâ8,ria no ramo da 
Medicina. Trata-ia de uma medica-
pão oepecì9ca que cura rapidamen• 
te o tifo, aescuberta por médicos 
americanos que efectuam presen-
temente inveitigagõ4s em d000ju 
infeceirses, nos hurpitais rgipoios. 
0 remédio tem duplo interesse 

porquanto é tembére radical contra 
a desinteria emibiana. 

Trata-se de um antiblótíco--tor-
ramicina--tlpo penicilina, que, apli. 
cado em cinco cases de tifo o seio 
de desiotetla amibiaeo, os curou 
radicalmente.—(P. P.). 

ALBERTO LEAL 
No dia 21 do corrente más, este• 

v# em festa o feliz Lar Cristão do 
nosso amigo o grande devoto do 
Banto Bispo, Senhor D. Antonio 
Barroso. Sara Albarto Leal, linetre 
Guarda-Livroe, ao Porto. Sateve 
em testa porque, nesra dia, fes 52 
anos aquele nosso preatimoso ami-
go, motivo porque o feiicltaaaos, 
com ca desejos de que continha a 
fazer anos, muitoa anos, e nés que 
oe contemos. 

Para solenizar essa festiva data, 
um Grupo de amigos de Sor. Al-
berto Leal ofetereu-lho um valioso 
embleme em ouro. com a #figo, 
em esmalte, de D. Antonio Barroso. 

A nossa Capital 
(0emtiamagae de 1.•.piaisa) 

serve para conservar a sua 
iniludível frescura. 
—Vim encontrar uma 

autentica o i d a d e - euro-
peia--disse o General que 
acha linda a rua do Ouro. 

E' linda e movimentada 
esta arteria da Baixa que 
foi delineada no tempo do 
Marquês de Pombal, que, 
de m o n ó o u 1 o assestado, 
aprovou o projecto de re-
construção. Eisenhower 
deixa transparecer admi-
ração pelo ministro de D. 
José, por aquele que disse 
ao embaixador espanhol 
onde se podia matar uma 
lebre que fugisse dd Por. 
tugal... na India. 
Iocontestàvelmente,Lis-

boa é uma grande capital 
da Europa, é a florescen-
te cabeça do nosso Impé-
rio, com magnificas aveni-
das, edificios cheios de be-
leza, estatuas cheias de vi-
da. Lisboa é a notável, a 
apaixonada dama do Tt-jo, 
está casada com ele, e por 
nada,se divorcia... V dele 
e vive para e!e. Amam-se 
mais que irmãos. 

Prof. A. Pinto 

PELA I1 PRENSA 
RN<►ticia. do Guim-arã-mo 

Tembr■ faz anue, oetrando oo 
20.* soivoreario, o russo ilustre ca-
marsda—e`loticiaa de. Guimarlìess, 
que tanto se tem disiiogu do na 
defeea a progr-aso da sua Terra--o 
Berço da Nacionalidade Portuguesa. 

Ao seu ineansavel Director, que 
é o acerrimo bairrista vimareaensP, 
Sor. Anionino Dias Pinto de Castro, 
40 Sarcel#nseio, que conta mais do 
dobro da idade do tNoileiam, eu. 
via-Ibe eailsçõea. 

TERRENO 
Vendo-ao, na Avenida da 

EstaçAo, desta cidade. 
Informa neta redacçAo. 

MONOGRAFIAS TURISTIC1S 1 
VIMIM ôo CMSTEbO 

Panorama Estétioo 

O distinto Escritor e jorna-
lista, Snr. Cruz Cerqueira, que 
é colaborador dos principais 
diários do País, acaba de pu-
blicar uma util Monografia Tu-
rística de Viana do Castelo. 

Essa interessante obra, que 
é escrita com «leveza e colorido 
de estilo,,, tem quarenta e cin-
co paginas, diversas fotogravu-
ras de Viana e contem os se-
guintes titulos : Preâmbulo. Si. 
tuação e panorama. Monumen-
tos e Detalhes. Decorações na 
via Publica. Cultura, Biblioteca, 
Museu e Colecções. O trajo de 
Viana. Santa Luzia. Viana e as 
suas actividades. Indicações tu-
risticas, bem como Anuncios, 
etc., etc. 
O seu ilustre Autor, foi mui-

to feliz na concepção desse 
Trabalho, porque tem Arte, 
Gosto e excelente Prosa. 
A parte Gráfica, que é magni-

fica, deve-se ás conceituadas 
Oficinas Gráficas da Compa-
nhia Editora do Minho, desta 
cidade. 
Ao nosso amigo, Snr. Cruz 

Cerqueira, agradecemos a ofer-
ta dum exemplar. 

Ecífes ffouvo 
do vacas turmas, reee-
csbe todos os dias de 
manhã a de tarde o 

Café s Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o 'l, litro 

CINEMA GIL VICENTE 
Em duas sessões, ás 15 e 

ás 21,15 horas, será exibido 
amanhã o mais sensacional 
acontecimento da temporada: 

AMBER ETffiUNA 
Os amores de uma das 

maiores belezas da epoca de 
Carlos II, de Inglaterra, com 
Linda Darnell, Cornel Wilde, 
George Sanders, Richard Gre-
ene, etc. 

UM PROGRAMA DA 
FOX-FILMES. 

Na quinta-feira, i de Feve-
reiro, ás 21,15 horas, filme mu-
sical baseado na vida do célebre 
violinista checo josef Slavik. 

M AGIA 

E' uma produção da Checos-
lovaquia apoz guerra, com ja-
romir Spal, Vaclav Vosk, etc. 

Bailados do Teatro Nacional 
de Praga em que participa a 
Orquestra Sinfonica. 
Um programa Ultra-Filmes. 

yAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redauçáo, mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30- 12-1960, os Sars. 
MaouAI João Piegas, Antonio Mar-
ques Pimenta, . J +sé da Silva Fias, 
José Feroaodes Hei, Fraacl%co Mario 
Gavinhe Miraeda. Julio Pinto dos 
Saatos a Afonso Tnmé da S lva. 

Até 30-1- 1952, os Soro. Julio 
Correia de Oliveira, Alfredo Matos 
Ferreira e Manuel Antonio Fernan-
des. 

Até SO-12-1951, os Sara. Ma. 
ouel Gomes Baibisa, Armiodo Mar-
ques da Custe, Manuel Joaquim 
Porreira, Alfredo Neves da Silva 
Marinho, Armiodo !latos Parreira, 
Frederico Carvalho, Joaquim José 
da Costa, M-ouol José da Silva Ao. 
gila, Manuel Seodim, Demíeg # 
Moura, Joio Patricio MPodee, Manuel 
Ferreira, Joaquim Oliveira Noiva, 
Lidio Moreira, Felismioo Gonçalves 
de Carvalho, edeliao de Faria Fer-
oandes (que fez o favor de pagar 
c m 30#00), Etigacheiro Coroélio 
Fogaça Guimaries, Antonio da Costa 
Pereira de Brito, Padre 1wé Ribas, 
Domicgos Lopes da Silva, Sargento 
D.vid Piobeiro, Pamilia de José dos 
Santos Mariz, J. sé Beroardino de 
Oliveira Silva, Maausl Aotooio Dias 
Pereira, Jereoim) de Vale Pimen-
ta, Caudido Rodrigues de Sousa, 
Antonio Matos Iluarte Barbosa, 
Mário Pereira ds Miranda, José Julio 
Marques, Miguel Ferroira da Silva, 
Manuel L-pes Vsloso, Manuel Mar-
tias Maoiei Leite Juaior, Joaquim 

SONHO OU REUMA DE 1 

Por - Wdr¡ano 29. _Simões vamos 

...Tinham soado as 5 horas da tarde. Os operários saíam 
em debandada depois de terminado mais um dia de labuta, a 
caminho dos seus lares, que a poucos passos da Fábrica se ali-
nhavam graciosamente cheios de frescura, mais fazendo lembrar 
brinquedos de criança. 

Depois de receber o seu filho que estudava na escola da 
fábrica, o Antonio Augusto regressava tranqüilamente ao seu 
lar, onde o aguardava a solícita espôsa e a filhinha mais nova. 
Sentía-se plenamente feliz no seu pequenino mundo, cheio de do-
çura e encanto. Que mais poderia ambicionar além da saúde sua 
e dos seus, que um salário compensador, suficiente para viver 
sem outras preocupações que não sejam a de corresponder á 
amizade dos seus bons patrões, e á subsistencia do seu lar ? 
Comparava amiudadas vezes a sua vida modesta, mas alegre e 
sádia, com a de milhares de operários que no estrangeiro vivem 
em constantes sobressaltos, desde há longos anos, sem o minimo 
de confõrto, nos seus lares semi- sepultados nos escombros da 
guerra, sem pão e sem trabalho para poderem alimentar os seus 
filhinhos inocentes... e reconhecia então como era grande a sua 
felicidade revendo-se nos filhinhos, que despreocupadamente 
brincavam no jardinzito florido, aguardando a hora de jantar. 

Podia quase dizer que nascera na fábrica, o António Au-
gusto, pois que sendo filho de operários, vira a luz do dia na 
Maternidade da grande empresa onde hoje trabalha. Seus pais, 
p,)rque atingiram já o limite de idade, vivem da modesta pensão 
que recebem da Caixa de Reforma, residindo agora na terra natal 
como sempre fõra o seu sônho. 

Ao filho foi dado o lugar do pai, que desde então vem 
ocupando com zelo e dignidade, preocupando-se por tirar da 
máquina o máximo de rendimento, como retribuição do elevado 
conceito em que o tem os seus patrões, que recompensam gene-
rosamente os operários com parte dos lucros obtidos na empre-
sa, como estímulo do amor pelo trabalho, riqueza do Põvo e da 
Nação. 

.._Snr. Director, não digo já por ele, mas pelos dois filhi-
nhos e pela esposa_- prometeu-me que não mais gastaria a féria 
na taberna, se V. Ex.a o tornasse admitir ao trabalho... 

-Queria ser-lhe agradável, António Augusto, mas como 
ve, a ficha do seu camarada Manuel Gonçalves, só tem regista-
das repreensões, suspensão por embriagues, insubordinações, 
etc. ; e tendo êle um salário igual ao seu, com igual número de 
pessoas de família, qual a razão porque vive tão miserávelmente, 
com a agravante ainda de incitar os companheiros á greve e á 
sabotagem ? 

-Os nossos operários que são justamente remunerados, 
com educação grátis aos filhos, refeições económicas ao meio 
dia, férias pagas, e ainda parte dos lucros da fábrica, na propor-
ção da sua produção, tem motivos para se revoltarem ? 

-Snr. Director, tem V. Ex.a muita razão, mas ele promete 
emendar-se e eu ajuda-lo-ei a dignificar-se e recomeçar a vida. 
Peço a V. Ex.a para lhe perdoar, ao menos esta vez... 

—Bem, atendendo ao seu pedido, seja; e oxalá que êle 
cumpra. 

Operário N.o 527, Manuel Gonçalves 1 
—Pronto, Snr. Director 1 
Atravessando as filas de trabalhadores que enchiam com-

pletamente o salão de festas da Fabrica, o Manuel Gonçalves 
dirige-se no pequeno palco, vistosamente engalanado. Depois de 
cumprimentado pelos Directores, foi lido pelo Gerente, com voz 
forte e clara : 

«Pelo seu exemplar comportamento no último ano, aumen-
to de produção e perfeição do trabalho, é concedido ao operário 
Manuel Gonçalves, o diploma de Mérito no Trabalho, e a sua 
parte nos lucros da empresa, que vai ser depositada na Caixa 
de Reforma, sendo ainda um dos escolhidos pela Gerencia 
para gosar as férias com a família, na Colónia Balnear da 
F. N. A. T.». 

Uma salva de palmas ecoou na sala, enquanto o operário 
regenerado recebia as felicitações dos Directores. Queria agrade-
cer, mas a comoção que sentia, não lhe deixava articular uma 
palavra, e as lágrimas saltavam-lhe dos olhos. 

Dirigiu-se então ao seu camarada António Augus-
to, que com alma de apóstolo o tinha transformado, abraçando-o 
comovidamente.. . 

AMIGOS  DE D. ANTONIO BARROSO 
Simpática Orgºnizeção particular de 
Romagenn no Santo Blepo stbençoa-
da por Suez SiptiJ£!de Pio X I I. 

Amanhã, se o tempo o permitir, o «GRUPO AMIGOS 
DE D. ANTONIO BARROSO., com séde no Porto, desloca-se 
à freguesia de Remelhe, do nosso concelho, onde vai em Ro-
magem á Capela-jazigo do Santo Bispo. 

Esse Grupo tenciona chegar áquela freguesia pelas 9,30 
horas, ouvindo Missa, conjuntamente com os filiados de Barce-
los e de Remelhe. 

O «GRUPO AMIGOS DE D. ANTONIO BARROSO», 
que é constituido por dezenas de Pessoas devotas do Santo 
Bispo, instituiu três prémios denominados: «PREMIO D. AN-
TONIO BARROSO», sendo dois para -os alunos dos dois sexos 
da Escola Primária de Remelhe que melhor aproveitamenta apre-
sentem em cada ano lectivo e, o outro, para o menino ou me-
nina da catequése que melhor comportamento tenha em cada 
ano de frequencia á doutrina. 

Consta-nos, também, que os incansaveis dirigentes desse 
Grupo já trabalham para festejarem condignamente o Centená-
rio do Nascimento do Senhor D. Antonio Barroso, que terá lu-
gar no dia três de Novembro de 1954• 

Ferreira da Cosa, Manuel Araujo 
da Torra, Joaquim Barbosa Duarte 
Seora, Meouol Barbosa Arantes, Se-
verioo Gooçilves Duriìos, José Go. 
mos de Faria, J iaquim L waor Faria 
giras, Antonio José das firas e José 
da Cesta Feroiindax. 

Até 30-10-19h1, o Snr. An-

tonio Moreire; até 30-5-1951, 
os Sara. José Augusta Hedrigneo, 
Camilo da Silva Maopzes e Demio-
Coe da Coesa; até 30-6-1951, 
os Sara. Joaquim Josã do Vale, 
Avelino Arantes Lopes e Jnsé Parei. 
ra Amorim MAndeo; até 30-6-1951, 
o Sor. Manuel Gomes Siiio e, até 
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i®-8-995, o Sor. Manuel da 
Costa Vali Ferreire. 

DO BRAZIL 
Até 30-14-1951, o Bar. Joa-

quim Ferreira, do Rio de Janeiro, 
até SO-9-1952, o Bar. J,ão Re-
drigdes Nelva, da mesma cidade. 

A todos, oe nossos agra-
decimentus. 

Novo estabeleolmento 
0 nosso amigo e assioante, Ser. 

Alexandre Fellx Fale>ie,já mudou o 
seu estabelecimento de mereceria 
pata sua casa, ficando um esta-
belteimante chie, que honra a aoe-
as linda e progressiva Terra. 

Parabeos. 

Santo Amaro 
Com grande concorreocia de ro-

meiro#, no ultimo Damíego reali-
zaram-se as tradicionais romariag 
do vzoto Amaro nas fregusalas 
de Abads do Neiva, Galegos lauta 
Maria e 3al4edor do Campo. 

Incendio 
Na madrugada de seguada-feira, 

Do irmanem dá vinhos do vosso 
amiga, dar. Joaquim do Mimada 
Cimpelo, sito à Mus Nova de 8. Ben-
to, desta cidade, mraulfestou-ae io-
cendio. Compareceram as duas► Cor-
porações de Bombeiros que presta-
ram boas serviços, apesar da falta 
de agua. 

Os prejuisos são de pouca Impor-
tancia, felizmente. 

Calandario 
0 nosso prezado amigo, SDr. Ma-

noel Pereira da Q,iiata, conceituado 
Negociante e digoo Represeetaete, 
nesta cidade, da sascolia, imporiau. 
te Bmpreza de Bombis, Motores, 
ate., of®reeeu-nos um lnteressinte 
ealendario que servirá para toda a 
vida o mais seis metes. Gratos pela 
oferta. 

Pelouros Municipais 
Ns sessão de dia 10 de corrente, fo-

ram disiribuidos es respectivos pelouros, 
evado aaufiados aos E=.— Soro.: Dr. 
Mário Nortoo, Finanças, Obras e Secre. 
[atia; Dr. Euripedes Eleasar de Brite, 
Iostruçào, Cultura e Turismo; Dr. Luiz 
José :Novais Machado, Bairro @ Assiste9-
eis; Dr. Joaquim Dele, ]ardias, Higieoe 
e Limpeza; Augusio Figueiredo, Cadeia 
e Mercadei; Liai: Pinheiro, Ages, Sle-
etricldade e Matadouro e Joaquim Mace. 
do Correia, Feira. 

Voltramio 
Já ha grande procura deste minério. 

Peles mootadf,s vèm-ae molhares e ho-
mens á procura desse liogliénio, afim 
de, com o produto da sua venda, euavi-
sarem as agruras da vida... 

Consta-nos que nos subterraneos das 
antigas minas de V. F. S. Martioho e 
S. Pedro diversas pessoas pesgaizsm 
minério . E' praelso cuidado, porque w 
sei terrenos podem aluir. 

N 0 M E A Ç A 0 
0 nossa Ilustre eonterraoao, ser. 

Tenente Joaquim Sellé& Pais de Vilas 
Boas, orqueologo muito estodioso, foi 
nomeado Delegado, no nosee concelho, 
da 3.a SPcçào de Antigoldadee, Escava. 
çaea e Nomismáticas. Parabeos. 

Novo REGEDOR DE 
BARCELINHOS 

0 126330 pregado amigar, Bar. João 
Berros de Faria, bateclinense de 
autos quebrar que torcer, foi no. 
■nado Regedor Bfeetivo da populosa 
freguesia de Barcelíahoº. 
A o:colha foi aoeriada porque, o 

Ser. luãa Barros de Faria, é um 
cidadão muito activo e considerado. 
Parabeos t população dei alma-rio. 

Obras camararias 
Trabalha-ee com grande actividade 

nas eseadorios e ao edificio para a re-
partição do Turismo, janto á Esplanada 
de Rio Cávado. • 

No magestoso Campo da Feira, des. 
ta cidade, está a proceder-se, coas afã, 
ao calcetamento dos arruados, cuja obra 
é grandiosa, • 

Consta-nos que, em breve, a Ex.ma 
Camara vai proceder a Importantes 
reparações na Narrada de Vila Cova, o 
que é de grande necessidade. 

Tombem nos Informam que, logo 
que a estrada esteja em condições, o 
Boi. Caeteao Linhares iniciará uma 
carreira de eamionete por Vila Cova, 
Curvos, Esposendo, etc. 

• 

O nosso amigo e active jornalista, 
Bar. Dr. Candido Bacelar, no aCorrelo 
do Mioboo reter•-se, com vivacidade, 
aos caminhos publieos da freguesia da 
Lama, do nosso concelho. Realmente 
S. Ex a, tem razão, porque algaras eetlto 
intransitavais, mas, Roma c Pavio... 

aio se Ateram num dia... 
H. outras freósesias onda os cami• 

nhos ou estradas estão em piores con. 
dições. 

1N'arnazisaia do serviço 
Amanhfi, Pncont-e-se de serviço a 

Farmacia Garlos ajamos. 

OBITUÁRIO  
Antonio Lopes 

Torpe- feira, pelas 15 horas, fale-
ceu, repentinamente, o nosso preza-
do amigo, Bar. Antonio Lopes, anti-
go Carcereiro da cadeia desta cida-
de a marinheiro da Marinha de Quer-
m, reformado. 

Antonio Lopes, que morreu, aos 
67 voos de idade, era um homem 
trabalhador e amigo do seu amigo. 
0 fuderal efectuou-se quarta-fei-

ra, sendo muito coacorride por pts-
soas de todas %i categorias sceiate 
dieta cidade. 
A atua alhos, Sare. Augusto, Avr-

lino a Manual dos Santos Lopes; a 
seus genros, Sere. Armiado Pdrei-
ra`e João da Silva Reate o cunha-
dos, Sara. Adelino e Manuel Ribei-
ro dos Santos, bana como ã demais 
famiiia em lute, •aviamos o Bossa 
cartito de pesar. 

Rosa Lião Pimenta 
Contando 64 anos de idade fale-

ceu, ergunda-feira, usei& cidade, a 
Sor., Rosa Ledo Piareata, viuva. 

A' família asa luto, apr!senta-
mos condelencia s. 

Antonio R. Noiva 
No dia 28 de Dezembro ultimo, 

ao Rio de Janeiro, faleceu o aosso 
cooterra0eo, Ser. Antonio Rodrigues 
Noiva, de 44 anos, irmiio da Bar.a 
D. Maria dos Prazeres Rodrigoes 
Noiva Veloso e do nosso amigo a 
assinante, Ser. J-to Rodrigues Noi-
va, eeg•ciante naquela cidade. 

Aos doiides, apresentamos senti-
dos pesames. 

D. Adelaide Matos 
Na mesma cidade lambem faleceu 

a Bar.a D. Adeltide do Acevado Ma-
tos, de 64 anos, viuva, cunhada de 
Sor.' D. Maria Torres Matos. 

Pesamee. 
José Pimenta 

Apenas cem 18 anos de idade fa-
leceu, nesta cidade, no ultimo li-
bido, e Bar. José Emilio Fernandes 
Pimenta, neto do nossa amigo e as-
aloante, Ser. Ansrlmo da Silva. 0 
funeral teve lugar no Domingo, ace-
do muito couserrido. 

A' familia em luto, as nessas 
coodolanciae. 

Som nuoesmo 
k dedicada Biposa de nosso ami-

ge e assinaute, Bar. Augusto Hila-
rique Moreira, activo Negociante, 
briadou -o com uma linda menina. 

Parabeos. 

Pedido de casamento 
Foi pedida em casamento a Bar.• D. 

Maria Jotè Telzeira doi Santos, iimpa-
tica filha da Sara D. Rosa dqs Santos 
Telxelra e do nosso amigo, Bar. ventu-
ra dos Santos Telzeira, para o Ser. Ar-
naldo Rodrigues da Silva, habil mecani-
no, da cidade de Braga. 
0 enlace, realizar- se-é brevemente. 

Olario de Luanda 
Ao nosso amigo, Sir. Tisno Julio 

da Silva Noves, que se eicoutra em 
Luaada, capital de Angola, agrade• 
cemos a oferta de dois numeres es-
peci&is do «Diario de Luanda», la-
tiresºante Jornal que honra a Im-
prenea do Império Portugués. 

Novo Aspirante de Finanças 
0 lar. Julti Vieira Estevee, dos 

Arcos de Yaldevez, foi colocado as 
Reparilção de Flasnoas dento con. 
celho, como Aspirante. 

Ao novo Fencionario, que é mui-
to digno s inteligente, apresentamos 
cs nossos cumprimentos. 

e~ 

Reoenseamento Militar 
Começou no dia 2 do corrente 

mis, oa eeóretaria da Câmara Mu-
nicipal, a orginização do reeensea-
meato militar do ano de 1951. 

Os maeceboa que até 31 de De-
zembro de 1951 completarem 20 
anos de idade, sio ( brigados a 
participar durante o més de Janeiro 
que chegaram i idade de serem 
iuscritos no receaseamenio militar. 
A falta de cumprimaato desta 

obrigação corraapondo á multa de 
200400 a 500600. 

LVovors asisinantee 

Deram-nos a honra de ao lascro-
verem como assinaittee deste &ama-
nario mais es Sara.: 

Joaquim Ferreira da Corta, de 
Pereira; Felismino Qou;alvez da Car. 
valho, de S. Paio de Carvalhal, 
Manuel Fernandos da Cuoha, desta 
cidadã; Albiao Farnandet de Oli-
veira, de Vila Cova a Teodoro Pai-
xoto, de Lisboa. Agradecemos. 

ELEIÇÕES 
Foram eleitos para a gerencia do 

nosso primeiro Estabelecimento de 
Assisteecia--Hospital da gisericor-
dia—os Sara : 

jNºsa >Odministretiva 
Provedor, Miguel (domes de Miran• 

da; Vice-Provedor, Joaquim Correia 
de Azevedo; Secretário, Antonio José 
de Sousa Costa; Vice- Secretário, Ma-
nuel Pereira da Quinta Jánlor a Mesá-
rios: Aníbal Araújo, António Rodrigncs 
Gomes da Costa, Francisco Xavier Ma-
rinho de Aguiar, José da Silva Peixoto 
e buís Fernandes Pinheiro. Mesários su. 
bstitutos: Antonio Augusto Veloso de 
Araújo, Avelino somes de Sousa, 
Artur Vieira de Sousa Basto, Acácio 
Araujo Coutinho e Augusto Henrique 
Moreira, 

jl'l'esa do >Qssembleia Çeral 
Presidente, Dr. Manuel Baptista de 

Lima Torres; Secretário, João Pereira 
da Silva Correia e Vice-Secretário, 
Manual Pereira de Vilas Boas. 

»efinitorio 
Dr. José da Graça Faria Junior, 

Joio de Soasa e Silva e José Gomes de 
Sonsa. 

• 
Para a Assembleia Barcelease, 

foram ileitos e$ Sara. 

Zireaçdo 
Dr. Aires Martiuho de Faria, Mi. 

guel Matos Graça, Aotoato Dias Perei-
ra, Aib irão Guimarães Vaia o Luiz Me-
nezes Ferraz. 

Substitutes 
Custódio Lipei Rodrigues e Alres 

Pinho de Azevedo. 

Conselho Fiscal 
Manuel Cândido da Mliva Correia, 

Zogenheiro ♦rmitido Lucia Azevedo Mk. 
randa e BoRerio Alberto Pereira Esteve&. 

,iPssembieie !geral 
Dr. Manuel Bapíista dd Lima Torrei, 

Engenheiro Manuel Julio de Sousa Lima 
Torres e Oscar Meadas Duarte Alçada 
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Ficeu assim constituida a Direcção 

da Sociedade ColumbutllaBarcelense: 
Presidente, José António Beleza Mo. 

relra; Secretario, Manoel Fernandes Pi. 
menta Uipte; Tesoureiro, José Carvalho 
Figueiredo; i.a Vogal, Domiogos Fatia 
Fontatohas e 2.o Vogal, Eduardo da Sil-
va Trilo. 

k ELINO FERREIRA CORREIA 
ENFERMEIRO 

Tratamoutos e injYcçõxe 
em casa a no domicilio, 
a preços mó.iicoe. 

RUA DA MADALENA, 10 
BA1ZLU Ir.LOr3 

QUININO, 0 MEDICA— 
MENTO PARA OPERA 
RIOS NOS TROPIGOS 

Singapura, a base naval ioglesa na 
Asia, continua a ter em sitio de impor-
tancia . iYa segunda goerra mundial tra-
vou-te ali uma batalha violenta antes 
que os Japoneses pudessem tomar a 
base naval. 

De resto, a dita base tinha sido iotei-
ramente renovada autua da guerra, o 
que custou ao Império britaeieo milhões 
de Libras esterlinas. Durante muito tem-
po milhares de operarios trabalhavam 
nas obras do porto debaixo de um ar-
dente gel trópico num clima insalubre. 
As eseavaçõ.-s converteram grandes pe-
daços de terra eco pauis de modo que se 
tornaram um sitio ideal para milbods de 
Mosquito?. 

Os eog@oheiros e os oliciais do servi. 
ço sanitario conheciam porem o perigo 
da malária que ameaçavam os operarios 
e protegiam-noa contra as febres teml-
ve►s pela administração de quinina. B' 
indispaneavel que todos os operarios nas 
regiões tropicais spjam protegidos coo-
ira a malária, pois esta mina considera-
velmente o estado de saude e inameros 
sãs os casos mortais. Eis a ratão que 
os preceitos da muito perita Comissão 
de malária, secção da antiga Sociedade 
dai Naçõ:s sito rãs ootavais, exaetamen. 
te para tais operarias. 

Em 1938 a dita Comlesio publicou 
um relatório no qual recomenda que se 
ta®e uma doe@ diaria de 400 mg, de 
quinina a titulo de profilaxia contra a 
mslária 1—í,3 gramas de quinina de. 
rante um periodo de 5-7 dias. Ainda 
hoje aplicam-se estes preceitos em larga 
escala e com o maior exilo em muitas 
regiõ.,s tropicais. 

Dicionúrio Enciclopé-
dico de ITiedicina 

Uma Obra de Alcance Social 
0 esciarecimeaio sobra a higiene e 

sobre os meios de conservar a saude do 
indivíduo, ocupa um eopaga cada vez 
maior na educação dos povos modernos. 
Hoje em dia, as características das prin-
cipais doeaças ji cio constituem eegre. 
de para qualquer homem civilizado. 
Dava-se a este facto a enorme melhoria 
da esude pública o a loagevldade doe 
indivíduos nos países mais adiantado-. 
Nestes países, livros de Medicina, ases. 
síveis á compreensão do leitor médio, 
contribuem de maneira decisiva para a 
elevegão sistematiea do nivel de conhe. 
cimentos do público, ajudando os que 
gozam de saúla a conservá-la e os que 
sofrem de doença & recuperar o eia bem 
catar. 

Em Portugal, tornava-se cada vez 
mais sensível a falta dto oca& b2a obra 
deste género, .que facilitasse ao leitor 
menos culto a compreeeeão das naçõ•& 
baellares sobre a estrutura do corpo 

.DESPORTO 
Campionato Nacional da i i Divisão 

E M E S P I N H O 
Espinho, 6—Gil Vicente, 1 

Mais ama triste derrota para o vosso representante. 
Iniciamos esta competição' eob o signo da infelicidade, e esta 

perdura confralegadoramente. 
Os nossos rapazes, lá foram até é Praia de Eepinho com a 

esperança dam resultado que contradissease o aqui feito as i.1 
volte, mas o caso é que o mesmo se repetia, com algema dez-
vantogem para o Clube. 

Pouco importa -- para os resultados, claro é — o tacto de se 
fazer multisaimo melhor futebol que o grupo vencedor; mas o 
caso 6 que a pontuação na tabala leão obedece á qualidade do 
jogo, mas sim à quantidade de golos. 

Não reata devida nenhuma que se torva motivo de ■alisfeoio 
para nós, barcelenses, e para todos aqueles que ao nosso Clube 
@e achem liggdos por laços de almpstia, o facto de todos saber-
mos que o Gil Vicente deu uma lição de futebol; mas leso poai-
co Importa para o seu futuro. 

Na historia dos Clabas não figura a b3a ou má exibição 
lecnica dos jogos; mas sim o sempre o resaltado dos mesmos. 

Aquele outro facto só nos vai dando a triste coiasolação de 
julgarmos o Gil Vicente como veiacador da partida— mas moral-
mente . . . 

Porém, este aspecto, vem sendo já demasiado velho, é a 
prática que o tempo deu mostrou-nos que o resaltado leão é 
satisfatório .. . 

Era preciso um Gil Vicente que ganhasse; que realizasse re-
sultados concretos; que mantivesse um resultado honroso nas 
competições; enfim; um representante de Baroelos á altura de 
Barcelos. 

E acaso não o poderá ser a preseate equipa ? 
Aqui está ama pargauta que para muitos parecerà uma as-

neira. 
Mas a verdade é que ao vermos os Clubes jogarem contra o 

Gil Vicente—mesmo cones que enfileiram á cabeça -- não os 
achamos melhores do que o soamo. Em teculca, até, elo bem 
mais inferiores. São mais pesados, eim, mas o @siso está prova• 
do que ato é que ira a qualidade melhor do Clube. 

0 que o Gil Vicente não tem é quem satistaça plenamente 
no remate. 

Plenamente ? Nem regularmente t ... 
Atira-se para as rBdes ao calhar; se pagou, pegou. 
E' este pormenor de que os outros Clubes beneficiam. 
Conduzem uma avaleçada e dão-lhe finalidade concreta. 0 

Gil Vicente desenha uma fugida; coado-Ia de forma eloquente; 
deeorieate o advereario---mtis ira grande área ela morre da for-
ma mais 1u810ria l 

Mas este •rro—ou esta defieiemeia— será culpa de quem ? 
Da Direcção ? Do Treinador 4 Dos atletas 1 
A Direcção (eim procurado melhorar o « toam», com a me-

lhor boa-vontade, para o que tomou compromissos que só uma 
grande ajuda dos bareelenoes e de EnIdades responsaveis pode-
rã et,tietr,tt®r. 

0 Treivador tem feito o quis pod® e o que sabe. 
Os atletas terão apr®nd►do o que podem e devem 2 
Eles darão, nos jogos, o rendimento que lhes é devido 7 
Como jastif e r tanto desaire sofrido? 
Jaet flcar, não eabamos como, 0 que podem é ramedia-los, 

e para tanto ha que lutar pelas vitórias dos próximos encontrem. 
E aeelm—áó assim—todos &carão ilibados de eulpds e de érros--
@e 8 que há erros e ha culpas. 

Mas todo@ somos assim : em ganhando .. . 

MI Ivícess le— Tirs en io 
Amanhã joga em Barcelos o Gil Vicente com o Clube que 

o venceu por 8-2 no seu campo— e Tireelase. 
Duvid9mos que o resultado se repita, ou, se Iguale, ou se-

quer que a vitória saia de Barcelos. 
Tanto mais que Americo Mano não nos parece ser o arbitro 

para dirigir o encontro... 

PELOS POPULARES 
A Joc, foi a campeã do Camplonato de Barcelos. 
Por mérito absoluto o simpático grupo da Joc, venceu o 

campionato de Barcelos, promovido pela Associação de Despor-
tos de Barcelos, recebendo por isso o titulo de campeão dei Sar-
celos d@ 1950-1951. Por case resultado, numa das P®neões de 
Barcelos, ssiá oferecido aos seus atletas um jantar de homena-
gem. Ao popular Clube os nossos parabens. 

JOTA 

humano, o funcionamento dos soas ór-
gãos e as doenças que e acometem bem 
como sobre os meios de as combater ou 
evitar. Esta falta será atara suprida pe-
la publicaQão do . DICIONÁRIO ENCI-
CLOPEDICO DE MBDICINAa, obra 
grandiosa que comportarã mais de 1.500 
págs. dois milhares de iloatreçees no 
texto, e dezenas de extra-textos a cores 
e em rOtegrevara. A eemerada edição 
representa a adaptação áe necessidades 
portuguesas, da mala famosa obra Ingle-
sa, do célebre « Biatk's Medicai Dictio-
narya da autoria do Prof. John D. 
Comrle, ácivalizado e aumentado pelo 
Dr. William A. R. Thomsoa. Deotc li-
vro basta dizer que não falta em quase 
nenhum lar de vasto Império Iegiés e 
que canta 20 edlçõea e 9 reimpreatões 
em Iaglsterra . A versão portuguesa é 
baseada ma 10.a edição loglesa prestei a 
aparecer, represeotaodo assim a última 
palavra as matéria. Deve-se a tradução 
e coordenaçãe portuguesa no Dr. Mário 
Cela, talentoso médico-eirarglão pela 
Faculdade de M. dicios de Lisboa. 0 
priocipal cuidado deste clínico foi: har-
monizar este sotabilfesimo irsbalho com 
e maio portugués e apreseotá-le numa 
linguagem que, pela sua simplicidade a 
elaseza, torne acessivel a todas as late-
llgencias as defiotções e tersas que euri-
queeem o seu conteúdo. 

Esta monumental edição é publicada 
em [eiciaoloe cela assinatura se pode fa-
zer em todas as livrarias do Império 
Portugués, ou na Arao Editora, Rua do 
Ferregial de Baixo, 31, 2 a Dt.o, em Us-
boa, a quem podem pedir- ao todos se 
Informações. 

Soda■ de Prata 
Mova Creche 

Hoje, dia 27, fez 25 amos que o 
nosso respeitavel amigo e assinante 
deste semanerio Sar. Mario Campos 
Henrique º, digno e conceituado Soeio 
Gereate da aEmpreca Textil de Barce• 
los L ao, se consorciou com a Ex.ma 
Sar! D. Generosa Outeiro Gonçalves 
Campos Heariques, preaìada senhora. 

Para solenizar as . Bodas de Prata» 
de tio ilustre Casal, haverá uma Missa 
e &era inaugurada saca Creche, fazcn. 
do- se ouvir nestes actos e Orfeão da. 
quela próspera Fabrica. 

a0 Barceionse ., eseociando-se é 
bsmonagem, felicita Suas Excelências. 

Empresta-se, sob hi-
potèea, ao juro da W. 
Informa esta redaeçao. 

]Doetates 
Encontra-se enferma a Snr.a D.Ma. 

ria das Dores Baptista Mirtios. 
— Está gravemente enfermo o nos-

so amigo, Snr. Coronel Fernande 
Cardoso de Albuquerque, 

—Tambem estio doentes os nossos 
amigos o assiasates, Surs. Manuel da 
Silva Nunes e Rogerio Ferreira Ramos. 

—Já está restabelecido, o que esti-
mamos, o nosso am•so e assinante, 
Snr. Sergio silva. 

v 



EIRADO 

BATATA DE SEMENTE 
ESTRANGEIRA 

Para obter boa produção, pro8 a 
a batata de semente HOLANDESA VORAN 
Muito resistente ao míldio e de boa conservação. 

Em Iterras com água, dá produçóes raras vezes 

igualadas. Experimente e terá a certeza º a 
consolação de ter acertado. Recebeu destas e 
doutras variedades IRLANDESAS, como ef jam 
a ARRAN VICTORY e KERR'S PINIC, a 

Sociedade dos flaUboS babore h.da 
Rua cio Loureiro, 70—PONTO, 

Telefone 21 7 9 2 

Temos fábrica própria de Adubo& especiais para 
BATATA, VINHA, OLIVEIRAS, etc. 

Agente em BARCFFlh,O^ 

SIMPLICIO DE SOUSA 
Avenida Doutor Oliveira Sala zar, 37 
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É UIVA ESPECIALIDADE DA 

s PASTELARIA ARANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 2 
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P`aalooeram s 

—Bm S. Paio do Carvalbal, Albi-
no Miranda Ma►ques, de 86 anos. 
—Em Quintiée&, Domingos de 

Sousa, de 77 anos. 
—Em Oliveira, José da Silva 

Araujo, de 51 anos e Joaquim Do-
mioauea Côto, de 79 anos. 
—Nas Carvalhas, Rosa dos &ao-

tas Gonçalves, de 82 anos. 
—Nesta cidade, 6milia Rodilgues 

de Macedp, de 85 aoss. 
—Em Oaleaos Santa Maria, José 

Onçalves Pereira, de 44 & rios, 
—Em Arcozelo, João Francisco 

da Crus, de 81 & nos. 
—Na Silva, loeé Miranda Linha-

res, de 75 anos. 
--Em Oliveira, Maria Rota Gon-

çalves, de 71 anos. 
--Em Alvelas, Josquim Martios 

do M( ote, do 75 &voe. 
--Em S. Rt mio da Ucba, Lucio-

da Ramos Rodr;gues, de 78 & nos. 
--Em Miohotiis4, Antonio Alves 

Resgate, de 75 & soe. 
--Em Gilmonde, Aogelina Oomes 

da Mota, de 79 anos. 
—Na Pousa, Manuel Jasé Cerreia, 

de 75 anos. 
—N-s Carvalhas, Ana Gomes Car. 

valho, de 67 anos e Antonio Ooa-
çalves da Custa, de 31 anos. 
—Em Roriz, gmilia Barbosa d® 

Freitas, de 41 avo@. 
—Em Paradela , Tereza da Silra, 

de 73 anos. 
—Em ►ornelos, Maria Tereza Oli-

veira, de 75 anos. 
—Em Alvelos, Manuel Luiz Far-

rubn, de 73 &aos e Antonio Coelho, 
de 78 amos. 
—Em Aborim, Jolo Antonio de 

Lacerda, de 79 anos. 
—Em Lijb, Emilia da Cuaha, de 

78 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eugenio, 

Joté da Silva Fooeeca, de 37 anos. 
—Em Manhente, Joeefa Martios, 

de 67 anos. 
—Pm Chavão. Narcizo José da 

silva Matos, de 84 anos. 
--Em A ► cuieio, Domingos da 

Igreja a Silva. de 25 anos. 
--Em S. Beoto da Varras &, Gloria 

Barbosa de Cemprs, de 48 soo@. 
—Em C&mbeie @, Antonio Ferrei-

ro, Mano, de 25 soca. 
— Nsa Carvalhas, Antonio Gon-

çalves da Ceet&, de 31 anos. 
—Em Adães, Francisco Fernan. 

des da Cruz, de 55 aoor. 
—im Balugies, Maria Beauiz 

Vieira, de 76 anos. 
—Em Aldreu, Beroardiso Jesé 

Martios de Só, de 83 amos. 
—Em Roriz, Eguetioho Pereira 

Barbosa, de 84 anos. 
—Em BaltiRães, Maria Candida 

Roia Lepes. de 102 ano@. 
—Em Reris, Manual da Silva 

Rtgo, de 71 anos, 
—Em S. Bento de Varzea, Maria 

ferreira, di, 63 anos. 
—Em Fragoso, Rosa Vieira da 

Rocha, de 29 anos. 
—Em Courel, Joté ferreira Ri. 

beiro, da 72 anos. 
—Em S. Pedro do Monte, liaria 

da Bilva Mrraoda ds 74 anos. 
—Em Igreja Nova, Rosa Rodri-

gues, de 68 avos. 
—Em Silvoiros, Joaquiaa Pereira 

da Silva, de 66 anos. 
—Em Alveios, Manuel Joaquim 

da Silva, de b9 acoa. 

A'$ familias em luto, peaameº. 

Eirado—l•enôe-se 
Na freguesia dd Gnlegoe 

S. Martinho, deste conceiho, 
vendo-se um magnifico @i-
rado composto de casas tor-
re e torrem , arvores de fruto 
e bem avinhado. Tdm agua 
e b todo murado. A arma de 
terreno é dm 12 mil metros 
quadrados. 
Para mvis e@clarecimen-

tos, informa esta redacção. 

Anuncio com 38 linhas publicado em «p 
BARCELE,NSE. de 17-1-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
COMARCA DE BARCELOS 

LEILAO 
2.° putiiietção 

No dia 11 de Fevereiro, 
próximo, pelas 10 horas, no 
antigo estabelecimento d e 
ourivesaria do falido Eraea-
to Gonçalves da Silva, eito 
no Largo do Senhor da 
Cruz, desta cidade, se há- de 
proceder á arrematação em 
Leilão, em globo, lotes ou 
parcelam, conforme for mais 
vantajoso, pelo maior lanço 
oferecido, d a e montras, 
balcão e outros móvel& do 
estabelecimento, jóias, obj a-
cto& de ouro e prata, reió-
gios e quinquilharias, arro-
lado@,• que constituem m@pó-
1lo no processo de falencia 
do dito Ernesto Gonçalves 
da Silva. 

Barcelos, 19 de janeiro d@ 
1951. 
0 2@legado do Proeurerdor da 
Republico, aºruindo de Síndico 

de falenclao; 

Américo Fernando de 
Campos Costa 
0 Ch.te5 da 3 a 8 cção 

Julio Cessr Pereira Mendes 
Lareajeiro 

PA1•3t3A-•E 
Estabelecimento d@ comi-

das s vinhos, dentro da Ci-
dade. 
Nºeta redacção ao informa. 

Vende-se um, com @asa 
terrea, terra de lavradio a 
mato, na freguesia de Báet'u-
ço Santo Estevão, e que per-
tence a J,inquim Fdrnaedee, 
de Roriz, a quem se devem 
dirigir. 

te«çuìo 
Of4reee-se um casal para 

feitor de qualquer quinta. O 
casal 8 bem habilitado em 
todos o& serviços da sgricul• 
tura. Quem pretender, diri-
ja-se a esta redacção, onde 
se dão informes. 

CAesAk3 

Na Rua das Capelas, desta 
cidade, vende-se a casa com 
o n.° 41 e, na Rua de S. Vi-
cente, vende-se a casa que 
tem o n.° 9. Ambas têm 
quintal. 
Informa Pensão Miranda. 

Se Lie 

Artur Vieira de Sousa 
Basto, Presidente da 
funga de Freguesia 
de Barcelos 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos do art.o 212 
do Codigo Administrativo, 
que a partir de 1 de Fevmrei-
ro a 15 de Março do corrente 
ano, podºião os chefes de fa-
mília requerer a sua propria 
iascrIÇÃO ou a de terceiros 
no riec@n@eamoeto eleitoral 
desta freguesia, se una e ou-
tros, ponmuiado a capacidade 
eleitoral designada na Lei, 
nele não estiverem inscrito@. 
E para constar mandei pas-

sar ente o outros de igual teor 
que serão afixados nos luga. 
roia do estilo a publicados em 
dois jornais desta cidade. 
E eu, Acacio Candido Go-

mes da Costa, escrivão da 
Juota, o subscrevi. 
Barcelos a Sderataria da 

Junta do Freguwaia de Santa 
Maria Maior, 22 de Janeiro 
dei 1951. 

0 Presidente da Junte, 

Artur Vieira de Sousa 
/fasto 

Aprecia Café? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

peso. 
Não é facil encontrar igual 

ANALISES CLINICAS 
DI SOLED.UZ PIIi9BIRO 
JKédica 

K WALMIR fIRREIRI 
Pódico Bacteriologista da 

F. J►4. Porto 
3{oapital da St., easa da 

JYlisericordia 
telefone 8 2 T 0 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre-
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
aUurivsiaariaia Nova» 
á Rua D. Antoasio Barrosa 
(@afronte á Confeitaria Sal-
vação), nesta cidade. 

APEIRIA AGIlICOLA 
VENDE - SE 

Completa,bom estado, mo-
derna e em conta. 
Informa Padaria João Luiz, 

Telefono 8 2 19 

Ao publico 
José Gonçalves da Fonseca, 

do lagar da Cadeia Nova, Ar-
coaelo, previne o publico que 
tem, para alugar motores pa-
ra rega, coai 150 metros de 
cano para elevação. Tambem 
tem ma-hadeira para milho. 

Preç.as módicos 

Para mais esclarecimentos, 
falar com o 3nr. Justino Pe-
reira Martins, nesta cidade, 
ora com o Sar. Antonio Odorei• 
roi, rue lagar da Cadeia Nova. 

Sapataria, CUNHA  — 
tsflF.óa Dfl AOflTfl ItOVfi, 36--38 

Telefono 8;236 — 113 •1 R C E L, n 

V.a Ex.' deseja comprar bom calçado 
para a presente estaçao de inverno ? 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criaÇões da moda, 

PREÇOS MODICOS 

i i 

,VENDA DE PROPRIEDADES 
Recebem-ou propostas, dirigidas a J. Vasconcelos e 

Sá, Rua Arco Biadeira, 22 em Li-boa, para venda em 
conjunto ou isoladas das propriedade# a seguir descrimi-
nadas a que pertenceram a Francisco Joaquim da Silva, 
hoje de D. Matilde Maria da Conceição Silva. 

NO LUGAR DE SEPAES—ADAES 
Terra d®nominada Loira Grande, con-

frontando do NORTE com João Barbosa da Silva, SUL 
com o eaminho. 

1L.eiria Lavradic-, confrontando do NORTE com 
caminho, SUL com fi -rdeiros de Ranusl da Conta Novais. 

Leira do Meio.9 confrontando de NORTE com 
Herdeiros de Manuel da Costa Novais, NASCENTE com 
Antero Barreto de Faria. 

Campo dia Tapadg, confronta do POENTE com 
Antero Barreto Faria, NORTZ com caminho e SUL com 
Ribeiro. 

N0 LUGAR DE CADRAÇOS--AIRÓ 
LLeira denominada, Caohuço, confrontando 

do SUL com parados, POENTE com o dono, NORTE com 
João Gonçalva# Salgueiro. 

]Leira do Prado, confronta de todos os lado@ 
com o possuidor. 

Campo do Trado, com moinho do agua, con-
fronta do NORTE com Ribeiro, SUL E NASCENTE com pos• 
suidor. 

GABARDINES p 

. li 

P L 0 T 0 

Quentes  e...Roas 

Fabricantes; CÁSA PILOTO 

Rua Santa Catarina, 44 PORTO 
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CotMp¢ ltJtia de SegUrso8 
CoXIPI Ax•A 

Agência a Posto de Socorros em Barcelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA 3ALAZAR-55 

E3-M C3- U R O s: VIDA, INCENDIO, 
ACIDEL. TES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

CANDIDO D [ AS , L°A 
asam iS£ , da 13andeiri a e parimpalo Bruno 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Dldias 
, ,ompramos e vendemos : Notas e moedas de todos 

as países, ouro e prata ©m barra,platina e libras ouro _y 

Moedas antigas ouro e prata para colecções ?• 

Papéis ds Crédito o cupões nacionais• estran eiro& 
p $ ©edens de b81ea 


